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Resenha de April in Paris de Ursula K. Le Guin 

LE GUIN, U. K. April in Paris. Fantastic Stories of Imagination, v. li, n.9,p. 54-65, 
set. 1962. 

A pril in Paris de Ursula Kroeber Le Guin foi a primeira história que teve 

retorno monetário para a autora. Enquanto em An die Musik (1961) a autora 
deu preferência para uma proposta realista, a opção em April in Paris foi por 
um híbrido entre Fantasia e Ficção Científica. Ceie Goldsmith se interessou, vindo a 
publicá-la na edição de Setembro de 1962 da Fantastic Stories of Imagination, com a 
ilustração gráfica de Leo Summers. 


A narrativa de April in Paris tem a sua primeira temporalidade situada em 1961 e 
como espaço a cidade de Paris. O protagonista da narrativa era Barry Pennywither, 
professor do Munson College, havia recebido uma licença não-remunerada para 
concluir 0 seu estudo teórico que abordava o poeta François Villon, desaparecido em 

1463. 

A autora alterna a trajetória de Pennywither com os estudos que viam sendo 
realizados por Jehan Lenoir, na França medieval. Enquanto se aprofundava na busca 
pela substância que havia dado origem a todas as outras, Lenoir deslocou 
temporalmente Pennywither, trazendo-o para 0 século XV. 

O estranhamento inicial entre os personagens foram aprofundados por Le Guin na 
experiência do professor em visitar uma cidade que lhe era familiar, mas, ao mesmo 
tempo, estranha por conta da diferença temporal. A dupla repete o experimento e o 
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novo alvo do deslocamento temporal foi uma jovem que falava latim com um 
sotaque céltico. O seu nome era Bota, e ela era escrava dum governador romano. 

O trio repetiu o experimento duas vezes. Na primeira, um cachorro chamado Jolie, e 
na segunda uma arqueóloga que investigava as ruínas de Paris III. Oriunda do 
planeta de Altair, o seu nome era Kislk, e ela revela como o sistema educacional 
operava no futuro. A história se encerrou com o professor, a ex-escrava, o 
alquimista e a arqueóloga do futuro indo explorar o mundo medieval. 

Destacamos que o personagem de Pennywither carrega consigo elementos da vida 
de Le Guin. A situação dum acadêmico que transitava para o mercado literário e 
precisava lidar com a demanda pela publicação serve como espelho para a situação 
da autora, pontuando as dificuldades que estavam presentes no seu trabalho. A 
figura de François Villon, poeta francês do século XX, tem um eco na trajetória 
intelectual de Le Guin, que em 1953 havia recebido a bolsa Fulbright para realizar a 
sua pesquisa de doutorado sobre poesia na França. 

O componente híbrido que aglutinou fantasia e Ficção Científica diz respeito ao 
mecanismo que permite a transposição temporal dos personagens. O rito executado 
por Jehan Lenoir era mágico e fantástico, mas tem efeitos científicos. No mais, os 
atos de estranhamento dos personagens ao lidarem com isso modulam essa 
hibridação. 
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